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INTRODUÇÃO

O crescimento e o desenvolvimento das plantas dependem fundamentalmente de um

fluxo contínuo de sais minerais, que são essenciais para o desempenho das principais funções

metabólicas das células. Por essa razão, há fatores importantes que devem ser considerados,

como por exemplo, o tipo de solo que utilizamos e as necessidades nutricionais das plantas

durante o seu período de crescimento e desenvolvimento, para que dessa forma, seja mais

fácil o fornecimento de nutrientes que as plantas precisam, evitando assim, problemas futuros.

(BARROS, 2020)

A conservação dos solos relaciona-se diretamente com a vida no planeta Terra.

Entretanto, sabe-se que ações antrópicas causam impactos ambientais de diversas formas,

sendo uma delas a degradação do solo. Apesar da erosão do solo ser um processo natural,

agentes externos podem acelerá-lo, causando um desequilíbrio ecológico e ambiental. O

processo de erosão contínuo pode ocasionar uma queda gradativa do potencial produtivo do

solo, ao interferir em suas propriedades físicas, químicas e biológicas, intensificando ainda

mais sua degradação (GUERRA; JORGE, 2013 apud MÜLLER, 2021). Isso se faz

importante uma vez que de acordo com dados apresentados pela Organização das Nações

Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), a cada ano são perdidas aproximadamente
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20 bilhões de toneladas de solos no mundo em razão de processos (BERTOL; DE MARIA;

SOUZA, 2019 apud MÜLLER, 2021).

Assim, o uso de práticas de manejo que minimizem o processo de degradação do solo

são fundamentais. Nesse sentido, com o objetivo de desacelerar o processo de erosão e

melhorar a fertilidade são utilizadas diferentes coberturas vegetais que produzam quantidades

elevadas de massa seca, destacando-se  a aveia branca (Avena sativa) (SILVA,2014).

O objetivo deste estudo foi avaliar a produção de biomassa verde e percentual de

matéria seca de aveia branca cultivada sobre diferentes sistemas de cultivo consolidados na

Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi conduzido no Instituto Regional De Desenvolvimento Rural -

IRDeR, localizado no município de Augusto Pestana, localizado no noroeste no estado do Rio

Grande do Sul. A área onde ocorreu o experimento está desde 2016 sendo realizado o manejo

de sucessão de culturas, onde no período do verão foram semeadas diferentes sistemas de

cultivo de forma horizontal, sendo eles: 1: Soja; 2: Soja/soja safrinha; 3: Soja/capim sudão; 4:

Girassol/soja safrinha; 5: Girassol/ milho grão; 6: Girassol/milho silagem; 7: Milho safrinha;

8: Milho silagem/soja safrinha; 9: Milho silagem/milho silagem; 10: Milho grão; 11: Milho

grão/crotalária; 12: Feijão miúdo/milho grão; 13: Sorgo; 14: Tifton. E no inverno 10

diferentes culturas no sentido vertical, sendo elas: 1: Aveia Branca; 2: Trigo; 3:Canola; 4:

Mix; 5: Aveia Preta; 6: Centeio; 7: Nabo; 8: Pousio; 9: Aveia+Azevém; 10: Trigo Duplo

Propósito constituindo assim 140 tratamentos.

Na primeira quinzena de maio de de 2021, a área total foi semeada com aveia branca no

período de inverno. A cultivar semeada foi a Corona em um espaçamento entre linhas de

17cm, na densidade recomendada pelo obtentor. Cada unidade experimental possuía 150 m².

Neste trabalho, os dados foram coletados nas parcelas onde utilizou-se como cultivo de verão

o milho grão sendo a coleta realizada aleatoriamente em 3 amostras por parcela. Para realizar

a avaliação da produção de biomassa verde em Kg.ha e percentual de matéria seca,

realizou-se coleta através do método do quadrado para demarcar. Foi realizada a pesagem da

massa verde, e posteriormente as amostras foram colocadas em estufa por 72 horas, até atingir
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massa constante.Posteriormente, prosseguiu-se com a pesagem da massa seca e calculou-se o

percentual de matéria seca.

Os dados foram submetidos à análise de variância e as variáveis que apresentaram

significância pelo teste F foi realizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. O

programa utilizado para as análises dos dados foi o software Sisvar (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 01 estão apresentados os resultados da produção de biomassa verde e

percentual de matéria seca da cultura da aveia branca em diferentes sistemas de cultivo. Em

relação ao coeficiente de variação (CV) para a variável biomassa verde, este atingiu o valor

de 21,19 % (Tabela 01), considerado de classificação alta, bem como de classificação média

para a variável percentual de massa seca com 17,62 (GOMES, 2000). No entanto, estes

coeficientes de variação, para este experimento são aceitáveis, pois em experimentos

realizados a campo tem-se um o efeito dos fatores não controlados incidindo sobre o erro

experimental o que não ocorre em experimentos realizados em locais com ambiente

controlado (CRUZ et al., 2012).
Tabela 1. Biomassa verde (BV, kg.ha) e percentual de matéria seca (MS, %) de aveia branca cultivada

sobre o cultivo de verão milho grão e  diferentes cultivos de inverno. UNIJUÍ, 2022.

CULTIVO DE INVERNO BV MS
Aveia branca 20.053,25 ab 27,70 ab
Trigo 10.920,00     c 32,97 ab
Canola 13.866,75   bc 33,20 ab
Mix 21.266,75 a 24,45   b
Aveia preta 11.453,25     c 38,30 a
Centeio 12.040,00     c 30,00 ab
Nabo 10.346,75     c 30,00 ab  
Pousio 11.826,75     c 25,70 ab
Aveia +Azevém 14.133,25 abc 35,60 ab
Trigo duplo propósito 16.880,00 abc 35,80 ab
CV (%) 21.19 17.62
Média 14278.67 31.37
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade de erro.

A produção de biomassa verde (Tabela 01) foi superior quando a aveia branca foi

semeada no sistema com o cultivo de inverno do mix de culturas com 21.266,75 kg.ha

seguido da aveia branca com 20.053,25 kg.ha. Isso porque as espécies que compõem o mix

possuem diferentes características. A aveia preta apresenta elevada produção de matéria seca,
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a baixa taxa de decomposição da palhada reduz a população de plantas daninhas e melhoram

as propriedades químicas, físicas e biológicas do solo (SGARBOSSA, 2020). O nabo

forrageiro possui um sistema radicular eficiente na descompactação do solo e apresenta

elevada capacidade de reciclagem de nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo,

tornando-se uma espécie importante na rotação de culturas (BUENO; RODRIGUES, 2019).

Já a ervilhaca possui raízes profundas e ramificadas, proporciona uma boa cobertura e

proteção do solo com grande quantidade de massa verde, além de ser um excelente reciclador

de nitrogênio (MONMA et al., 2021).

Já as menores médias de produção de biomassa verde se deram quando a aveia

branca foi semeada sobre os sistemas onde haviam cultivos de inverno de trigo, aveia preta,

centeio, nabo e pousio com médias entre 10.346,75 a 11.826,75 kg.ha.

Em relação ao percentual de matéria seca que no sistema de cultivo com a presença

de aveia preta obteve-se a maior média com 38,3%. Isso se deve ao fato de que a aveia preta,

além de promover boa cobertura do solo, pode contribuir significativamente na melhoria de

atributos do solo, atuando também como adubo verde, liberando nutrientes para a solução do

solo e beneficiando o desenvolvimento das culturas proporcionando assim um maior

percentual de matéria seca e consequente valor nutricional (CERETTA et al, 2002).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os diferentes sistemas de cultivo influenciaram a produção de biomassa e percentual

de matéria seca de aveia branca.

A produção de biomassa verde foi superior quando a aveia branca foi semeada no

sistema de com a presença do mix de culturas.

O maior percentual de matéria seca ocorreu no sistema de cultivo com a presença de

aveia preta.

Palavras-chave: Aveia branca. Milho. Rotação de culturas.
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